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Cepea divulga análise sobre açúcar e álcool 
No final de março, algumas usinas já começaram a colheita da safra 2008/09 no estado de São Paulo. A oferta 
de açúcar cristal, porém, continuou baixa, visto que a produção inicial foi de álcool e de açúcar VHP. No mês, a 
média do Indicador CEPEA/ESALQ de açúcar cristal foi de R$ 27,44/saca de 50kg, 4,71% maior que a de 
fevereiro. 
 
Para o álcool, os preços também seguiram firmes em março. O Indicador CEPEA/ESALQ (estado de SP) do 
anidro teve alta de 2,9% frente ao mês anterior, com média de R$ 0,83151/litro (sem impostos). O hidratado 
valorizou 5,58% no período, com média de R$ 0,75456/litro (sem impostos). 
 
Com a aproximação da nova safra, algumas usinas receberam propostas para fechamento de negócios de 
exportação de álcool.( Considerando-se, por exemplo, um preço de álcool hidratado carburante para a 
exportação de US$ 430,00/m3, na condição PVU e sem impostos, resultaria num valor de R$ 721,80/m3 – dólar 
médio da semana de US$ 1,6786. Esse valor fica abaixo do Indicador CEPEA/ESALQ, mostrando que o valor no 
mercado interno (tomando como base o estado de SP) está acima do preço de exportação. 
 
Dados da Unica mostram que na safra 2007/08 foram moídas 431,1 milhões de toneladas na região Centro-Sul, 
aumento de 15,64% sobre a anterior (372,8 milhões de toneladas). No entanto, houve redução no faturamento 
da cana, de R$ 82,90/tonelada (2006/07) para R$ 58,04/t. Desse montante, a quantia repassada ao produtor de 
cana também foi menor, caindo de R$ 50,40/t para R$ 35,50/t na safra atual. O Açúcar Total Recuperável (ATR) 
ficou em 144,74 kg por tonelada de cana, inferior aos 146,92 kg em 2006/07. A produção total de açúcar chegou 
a 26,2 milhões de toneladas, aumento de 1,46% sobre a safra passada, e a de álcool totalizou 20,3 bilhões de 
litros, crescimento de 26,6%. O estado de São Paulo foi responsável por 68,7% do total moído na região 
(representatividade anterior era de 70,9%), com aumento de 12,07% na moagem, mas queda no faturamento 
líquido, de 21%. 
 
Quanto aos estoques de álcool da safra 2007/08, a Unica estima volume de 2,8 bilhões de litros na região 
Centro-Sul, volume suficiente para atender à demanda até o início oficial da safra 2008/09. No estado do Paraná, 
cinco usinas já iniciaram a moagem; em São Paulo e no Mato Grosso do Sul, as atividades estão programadas 
para o final deste mês. De modo geral, usinas da região Centro-Sul devem começar a moer até abril. 
 
Para este ano, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicou novas estimativas. A produção de 
cana-de-açúcar do País deve chegar a quase 550 milhões de toneladas, superando em 6,7% o volume de 2007. 
Esse total de cana deve ser colhido em 7,16 milhões de hectares (aumento de 6,7%). A produtividade deve 
continuar na faixa de 76,84 toneladas por hectare, segundo o IBGE. 
 
Quanto à safra mundial de açúcar, a F.O. Licht divulgou estimativa de que a produção atingirá 170,5 milhões de 
toneladas em 2007/08, crescimento de apenas 0,83% sobre a estimativa anterior, e o consumo será de 154,6 
milhões de toneladas. Desse total, os países asiáticos devem absorver 39,3% e os países sul-americanos, 
24,2%. Oferta e demanda serão maiores do que na safra 2006/07, estimadas em 166,7 e 150,9 milhões de 
toneladas, respectivamente. 
 
As relações entre os preços dos álcoois e do açúcar mostraram que, na média de março, o anidro negociado no 
mercado interno remunerou 4% mais que o açúcar e o açúcar e álcool hidratado foram equivalentes. 
Considerando os dois tipos de álcool, o anidro remunerou, em média, cerca de 4% mais que o hidratado. 
 
O preço do álcool anidro combustível recebido pelo produtor representou 9,08% do preço da gasolina C vendida 
ao varejo em março, no estado de São Paulo. 
 
As vendas de açúcar no mercado externo remuneraram cerca de 1% mais que as vendas internas em março 
(considerando-se: o valor médio do Indicador CEPEA/ESALQ, o vencimento Maio/08 na Bolsa de Londres (Liffe), 
um desconto de qualidade estimado em US$ 17,00/t, e custos com elevação e frete de US$ 62,50/t). 
 
Nos estados do Nordeste, apesar de a procura não ter sido significativa, os preços do álcool subiram, devido ao 
fim da safra na região. Em Pernambuco, o Indicador CEPEA/ESALQ do hidratado teve média de R$ 
0,82539/litro, alta de 10,36% em relação ao mês anterior. Para o anidro, o Indicador CEPEA/ESALQ teve média 
de R$ 0,94143/litro, aumento de 8,39%. 



 
Em Alagoas, os Indicadores foram de R$ 0,92489/litro (com impostos) para o anidro e de R$ 0,82138/litro (com 
impostos, exceto ICMS) para o hidratado, altas de 6,36% e de 6,93%, respectivamente, sobre o mês anterior. 
 
Segundo levantamento do Sindicato da Indústria do Açúcar e do Álcool de Pernambuco (Sindaçúcar-PE), boa 
parte das usinas do estado já encerrou a moagem da safra 2007/08. Até o dia 15 de março, foram processadas 
18,7 milhões de toneladas, volume correspondente a 96% do total previsto – de 19 milhões de toneladas. A 
produção de álcool atingiu 443 milhões de litros, aumento de 35% frente à temporada anterior. Para o açúcar, 
foram produzidas 1,647 milhão de toneladas, incremento de 21%. 
 
Para o açúcar, o Indicador mensal CEPEA/ESALQ do estado de Alagoas teve média de R$ 34,04/saca de 50 kg, 
alta de 16,92% sobre a de fevereiro. Em Pernambuco, o Indicador mensal foi de R$ 33,76/sc, aumento de 
25,6%. 
 
Na Bolsa de Mercadoria e Futuros do Estado de São Paulo (BM&F), no último dia de pregão (31/03/08), foram 
negociados os contratos  Abril/08  e Julho/08 para o açúcar (código ISU), com quedas de 13,17% e 11,88%, 
respectivamente. Também foram negociados contratos referentes a Setembro/08. Para o álcool (Ethanol – 
código ETN), foram negociados contratos referentes aos vencimentos de Abril/08, Maio/08, Junho/08, Julho/08, 
Agosto/08, Setembro/08, Outubro/08, Novembro/08 e Dezembro/08, com variações de –1,98%, 0,85%, -1,53%, -
1,43%, -3,58% e –2,93%, -2,72%, 2,07% e –1,78%, respectivamente. 
 
Análise sobre o setor sucroalcooleiro elaborada pelo Cepea. 
Equipe: Profa. Heloisa Lee Burnquist, Profa. Mirian R. Piedade Bacchi, Profa. Marta Cristina Marjotta-Maistro, 
Ivelise Rasera Bragato, Mariana Pessini e Viviane Packer. 
Contatos: cepea@esalq.usp.br 
 
Análise completa, gráficos e outras informações estão disponíveis em 
www.cepea.esalq.usp.br/agromensal/2008/03_marco/AcucarAlcool.htm#_I_-_An%C3%A1lise_1 


